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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar a inclusão de raspa de mandioca integral desidratada e folhas de 

Moringa oleífera desidratada em dietas para codornas de corte europeia no período de um (1) 

a 42 dias de idade. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (3 x 2) com três 

níveis de inclusão de raspa de mandioca desidratada (0; 10; e 20%), combinado com e sem 

suplementação de moringa (0 e 3,5%), perfazendo seis tratamentos e formando as seguintes 

dietas: dieta controle (T1=  dieta ausente de raspa de mandioca integral desidrata e folhas de 

moringa desidratada); dieta composta com 10% de raspa de mandioca integral desidratada (T2= 

RMID10%); dieta composta com 20% de raspa de mandioca integral (T3= RMID20%); dieta 

composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada (T4= FMD3,5%); dieta composta com 

10% de raspa de mandioca integral desidratada mais dieta composta com 3,5% de folhas de 

moringa desidratada (T5= RMID10%+FMD3,5%); dieta composta com 20% de raspa de 

mandioca integral desidratada mais dieta composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada 

(T6= RMID20%+FMD3,5%). Cada tratamento com cinco repetições, 10 aves por unidade 

experimental, somando 300 machos codornas de corte da linhagem europeia. Os parâmetros de 

desempenho avaliados foram consumo de ração (g); ganho em peso (g); conversão alimentar e 

viabilidade (%). Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade e avaliados no programa estatístico do 

SAS. Aves alimentadas com 20% de raspa de mandioca integral desidratada (T3), apresentaram 

redução no desempenho (menor ganho em peso e menor consumo da ração; pior conversão 

alimentar) em relação a aves que consumiram as seguintes as dietas: controle (T1); 

RMID10%+FMD3,5% (T5); RMID20%+FMD3,5% (T6). Entretanto, quando foram inclusas 

3,5 % de FMD na dieta das aves com 20% RMID (T3), melhorou os parâmetros de desempenho, 

principalmente a conversão alimentar. Aves alimentadas 10% de RMID sem inclusão de FMD 

e aves que receberam dietas com FMD sem inclusão de RMID, não piorou os parâmetros 

avaliados. Contundo, quando foram inclusas 3,5 % FMD na dieta das aves compostas com 10% 

de RMID, melhorou os parâmetros avaliados. Observou que não houve efeito (P>0,05) das 

dietas para viabilidade das aves. De acordo com os resultados obtidos do presente experimento 

indica-se a inclusão de 3,5% de FMD em dietas de codornas de corte.  

 

Palavras-chave: Alimentos alternativos; Avicultura; Coturnicultura; coturnix coturnix. 

Manihot esculeta. 

 



ABSTRACT 

 

The objective was to evaluate the inclusion of dehydrated whole cassava root scrapings 

(DWCRS) and dehydrated moringa oleifera leaves (DMOL) in diets for European broiler quails 

from one (1) to 42 days of age. The experimental design was entirely randomized (3 x 2) with 

three inclusion levels of dehydrated cassava chip (0; 10; and 20%), combined with and without 

moringa supplementation (0 and 3.5%), making six treatments and forming the following diets: 

control diet (T1= diet absent dehydrated whole cassava root scrapings and dehydrated moringa 

leaves); diet composed with 10% dehydrated whole cassava root scrapings (T2= DWCRS10%); 

diet composed with 20% whole cassava root scraping (T3= DWCRS20%); diet composed with 

3.5% dehydrated moringa oleifera leaves (T4= DMOL3.5%); diet composed of 10% dehydrated 

whole cassava root scrapings plus diet composed of 3.5% dehydrated moringa oleifera leaves 

(T5= DWCRS10%+DMOL3.5%); diet composed of 20% dehydrated whole cassava root 

scrapings plus diet composed of 3.5% dehydrated moringa oleifera leaves (T6= 

DWCRS20%+DMOL3.5%). Each treatment had five repetitions, 10 birds per experimental 

unit, totaling 300 male European strain broiler quails. The performance parameters evaluated 

were feed intake (g); weight gain (g); feed conversion and viability (%). The results were 

submitted to variance analysis and the means were compared by Tukey's Test at 5% probability 

and evaluated in the SAS statistical program. Birds fed 20% dehydrated whole cassava root 

scrapings (T3), had worse performance (lower weight gain and feed intake; worse feed 

conversion) compared to birds fed the following diets: control (T1); DWCRS10%+DMOL3.5% 

(T5); DWCRS20%+DMOL3.5% (T6). However, when 3.5% DMOL was included in the diet 

of birds fed 20% DWCRS (T3), performance parameters were improved, especially feed 

conversion. Birds fed 10% DWCRS without inclusion of DMOL and birds fed diets with 

DMOL without inclusion of DWCRS, did not worsen the parameters evaluated. However, when 

3.5% DMOL was included in the diet of birds fed 10% DWCRS, the parameters evaluated were 

improved. It was observed that there was no effect (P>0.05) of diets for viability of birds. 

According to the results of the present experiment the inclusion of 3,5% DMOL in diets of 

broiler quails is indicated.  

 

Keywords: Alternative feed; Poultry; Coturnix coturnix; coturnix coturnix. Manihot esculeta. 
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1 INTRODUÇÃO 1 

 2 

A coturnicultura vem apresentando grandes destaque no mercado agrícola brasileiro, 3 

sendo destacada como uma atividade da avicultura industrial (MORAES, 2016). No Brasil a 4 

criação de codornas iniciou-se no ano de 1989. Atualmente os maiores centros de coturnicultura 5 

estão nos estados de Minas Gerais e São Paulo, porém dados demonstram criação de codornas 6 

em outros estados do Brasil. Os principais fatores que contribuem para o crescimento da 7 

coturnicultura é o baixo custo da sua instalação, comparado a outros segmentos da avicultura, 8 

isso se deve ao fato de que a criação de codornas necessita de pouco espaço, e contem rápido 9 

retorno econômico ao produtor, podendo ser uma atividade realizada por pequenos a grandes 10 

produtores (SILVA et al., 2018a).  11 

A dieta das codornas em geral contém um alto custo, estimando que cerca de 70% dos 12 

custos da produção, são provenientes da alimentação, buscando diminuir os custos de produção, 13 

vem crescendo pesquisas cientificas utilizando alimentos alternativos, que possam substituir, o 14 

milho e farelo de soja, que são considerados matérias primas de alto custo (JUNIOR et al., 15 

2018). Uma das alternativas que pode ser utilizada para diminuir os custos de produção da ração 16 

consiste na utilização de alimentos alternativos, um dos exemplos são os subprodutos da 17 

mandioca (MACAMBIRA et al., 2018). A mandioca é um alimento alternativo abundantemente 18 

difundido em regiões tropicais, e assim, de boa disponibilidade na alimentação de codornas 19 

(PEREIRA et al., 2016). Segundo Rostagno et al. (2017), a raspa de mandioca contém altos 20 

teores de amido (73,7 %); baixos teores de fibra (4,21 %); proteína (2,64 %).  21 

Apesar da mandioca possuir diversas qualidades no seu valor nutricional e além de ter 22 

facilidade em seu cultivo, ela ainda é pouco utilizada na alimentação animal. O resíduo deste 23 

alimento é quase todo descartado, e muitas vezes, realizado de forma ambientalmente errada, 24 

contribuinte de vários problemas ambientais: volatização de gases poluentes; poluição do solo; 25 

contaminação de águas e solos (VASCONCELOS, 2018). A raspa da raiz de mandioca é obtida 26 

através da trituração e desidratação da raiz. O tubérculo da mandioca contém alto teor de energia 27 

metabolizável (EM) sendo usado como fonte de energia alternativa na nutrição animal. Porém, 28 

a raiz de mandioca apresenta baixo teor de aminoácidos, proteínas, pigmentos e fatores 29 

antinutricionais (CHANG’A et al., 2020). 30 

A Moringa oleífera é uma planta de porte médio, crescimento rápido e folhas de pequeno 31 

porte. As flores e os frutos da Moringa oleífera são ricos em nutrientes, sendo todas as partes 32 

da planta aproveitadas para a nutrição animal. As folhas de moringa diferem por seu alto teor 33 



6 
 

de proteínas, energia, macronutrientes e micronutrientes. Entretanto, a planta apresenta fatores 34 

antinutricionais, entre eles taninos, saponinas, fitatos e oxalatos, presentes nas folhas 35 

(AGUNBIADE et al., 2021; RAMÍREZ et al., 2018). 36 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar a inclusão da raspa de mandioca integral e da 37 

folha de moringa desidratada na alimentação de codornas de corte, sobre os parâmetros de 38 

desempenho avaliados foram consumo de ração; ganho em peso; conversão alimentar e 39 

viabilidade. 40 

 41 

 42 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 43 

 44 

A coturnicultura é um segmento da avicultura, que está em crescimento no Brasil, visto 45 

que no ano de 2019, o efetivo de codornas no Brasil foi de 17,4 milhões de aves (IBGE,2019). 46 

Contudo a criação de codornas de corte se caracteriza como um ramo muito promissor, 47 

contendo baixo investimento, rápido retorno, pequeno espaço para implantação, alta 48 

produtividade (PEREIRA et al., 2016). Porém a dieta das aves é um dos fatores que mais 49 

sobrecarrega os custos da produção, estimasse que cerca de 70% dos gastos na produção 50 

avícola, são oriundos da dieta (JUNIOR et al., 2018). Comumente dietas comercias utilizadas 51 

na avicultura, apresenta em sua composição grãos de cereais como fonte energética, sendo 52 

utilizado o milho. Porém nos últimos anos o custo do milho aumentou consideravelmente, 53 

devido a utilização do cereal na alimentação humana e a produção de bicombustíveis. Umas 54 

das alternativas utilizada para diminuir o custo da dieta, consiste na utilização de subprodutos 55 

(MORGAN et al., 2016; ZANU et al., 2016). 56 

O uso de alimentos alternativos na nutrição de aves vem sendo estudada, tendo foco em 57 

alimentos com grande versatilidade em seu cultivo e com grande tolerância a variações de solos, 58 

clima e de fácil manuseio (TONET et al., 2016). Particularmente experimentos com moringa 59 

demonstram, ser constituído de componentes essenciais com benefícios para várias espécies, 60 

entre eles, a codorna (MACAMBIRA et al., 2018). Uma vez que a alimentação das codornas 61 

caracteriza como de custo mais elevado, no setor avícola (SILVA, 2020). 62 

De ampla distribuição no Brasil, a mandioca demonstra em vários experimentos grande 63 

potencial para uso na alimentação de aves. Fonte de carboidratos muito utilizada nos países 64 

tropicais, rica em nutrientes importantes para aves: vitaminas (B e C); sais minerais (cálcio, 65 

ferro e fósforo). Nas rações é utilizada como ingrediente energético, pois é constituída, 66 

basicamente, de amido (SILVA, 2018b). 67 
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 68 

2.1 INCLUSÃO DA MANDIOCA NA ALIMENTAÇÃO DE AVES COMERCIAIS 69 

 70 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é uma planta típica da região Nordeste do Brasil, 71 

ela é muito cultivada nesta região por apresentar inúmeros fatores a favor: alto índice produtivo; 72 

despendida de poucas tecnologias; boa adaptação a regiões adversas; considerável teor 73 

energético, visto que, ela é um alimento relevante usado na alimentação animal e humana 74 

(SILVA, 2018b). Principal produto comercializado do cultivo da mandioca é a raízes.  75 

Entretanto, todas as partes da mandioca contêm alto valor nutricional, de potencial a ser ofertada 76 

para os animais em diferentes preparos (VASCONCELOS, 2018).   77 

A mandioca em seu processamento pode gerar diversos subprodutos, que podem ser 78 

utilizados na alimentação animal, como a raspa de mandioca, bagaço, farelo integral, entre 79 

outros (SILVA, 2015). Alimento composto de proteína e principalmente rico em energia 80 

metabolizável a raspa da mandioca integral é um subproduto muito utilizado na alimentação de 81 

aves, é oferecida a raiz na forma triturada e desidratada (VASCONSELOS, 2018). Entretanto, 82 

é necessário atentar para correções de alguns nutrientes: proteínas, vitaminas e minerais 83 

(SILVA et al., 2016). 84 

 Para uso da mandioca em dietas de aves é necessária prepara-lá com intuito de diminuir 85 

o alto teor de umidade e estabilizar os fatores antinutricionais presentes na raiz da mandioca 86 

(glicosídeos cianogênios). Os glicosídeos, dissemina ácido cianídrico, composto extremamente 87 

tóxico que pode matar aves, mesmo em baixas doses (PEREIRA et al., 2016). A mandioca 88 

representa um importante recurso alimentar para a alimentação de codornas de corte quanto 89 

para produção de ovos. Embora haja estudos a respeito da composição bromatológica destes 90 

alimentos são necessárias mais informações na tomada de decisões da implantação em dietas 91 

de codorna (SILVA, 2018b). 92 

Pereira et al. (2016) utilizaram cinco dietas experimentais com níveis crescentes (0, 6, 12, 93 

18 e 24%) de inclusão de raspa da mandioca na matéria seca da ração de codornas de postura 94 

de 120 dias de idade três ciclos de 21 dias. Os autores concluíram que o valor ideal de inclusão 95 

foi o de até 12% de raspa de mandioca na ração e que os níveis mais elevados (18 e 24%) de 96 

raspa de mandioca nas rações promoveram alguns prejuízos: redução do consumo de ração; 97 

piora a conversão alimentar; redução do peso do ovo, provavelmente por causa da redução do 98 

consumo de ração, que pode ter influenciado negativamente a quantidade de metabólitos 99 

disponíveis para formação do ovo, provocando redução no peso do mesmo. 100 
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Almeida (2016) avaliou a inclusão de diferentes níveis de resíduo seco de mandioca 101 

(RSM), utilizando cinco tratamentos experimental (0,0; 2,5; 5,0; 7,5 10 e 10,0%) de inclusão 102 

de resíduo seco de mandioca (RSM) em dietas de codornas de postura de 150 dias de idade. 103 

Conclui que a inclusão de até 10% RSM em dietas de codornas, não interfere no desempenho 104 

e características morfofisiológicas do trato gastrointestinal das codornas. O autor observou 105 

melhora da qualidade da casca, tendo aumento de sua espessura com adição de até 10% de 106 

resíduo seco de mandioca na alimentação das codornas. 107 

Silva (2019) avaliou a inclusão de resíduo seco de mandioca (RDC) associado a 108 

carboidrases, utilizando cinco tratamento experimental (0; 2,5; 5,0; 7,5; 10,0%), de resíduo se 109 

mandioca (RDC) com ou sem carboidrases em dietas de frangos de corte de 22 a 42 dias de 110 

idade. Foi verificado aumento linear (P < 0,05) na taxa de conversão alimenta (FCR) com a 111 

maior inclusão de resíduo seco de mandioca (RDC), em aves alimentadas com dietas sem 112 

suplementação de carboidrases.  113 

Holanda (2015) avaliou a inclusão de (12, 24, 36 e 48%) de farelo integral de mandioca 114 

(FIM), em dietas de frangos de corte tipo caipira de oito a 84 dias de idade. Foi observado efeito 115 

linear decrescente de 2,44 g no ganho em peso para cada 1% de inclusão do farelo integral de 116 

mandioca (FIM), na fase inicial. Além disso, o autor observou que o ganho em peso das aves 117 

na fase de crescimento e final, superou as perdas ocorridas, na fase inicial, evidenciando um 118 

ganho em peso compensatório, influenciado pelo aumento do consumo da ração nestas fases. 119 

Desta maneira, o autor concluiu que houve aumento no ganho em peso e consumo de ração, 120 

com aumento dos níveis de inclusão de farelo integral de mandioca, podendo ser utilizado até 121 

48% na ração.  122 

 123 

2.2 INCLUSÃO DE MORINGA NA ALIMENTAÇÃO DE AVES COMERCIAIS 124 

 125 

 A Moringa oleífera é uma árvore originária da Índia, cultivada em todas as regiões 126 

tropicais e subtropicais do mundo. Esta planta pertence à família Moringaceae, que é composta 127 

por somente um gênero (Moringa), ela é de fácil cultivo, adaptada à diferentes tipos de solos e 128 

clima, além de ser altamente produtiva, devido a esses fatores diversos estudos aponta grande 129 

potencial da moringa para alimentação animal (LISITA et al., 2018; RANGEL, 2020).  130 

Também conhecida como árvore da vida, a moringa oleífera é uma planta altamente valorizada 131 

devido sua composição nutricional. No Brasil, conhecida como lírio-branco, quiabo de quina 132 

ou simplesmente moringa (OLIVEIRA, 2019). Sobral (2020), relatou que a moringa tem grande 133 



9 
 

potencial de aproveitamento de todas as partes da planta, as sementes produzem óleo, as raízes 134 

são medicinais e as folhas contém alto valor proteico. 135 

Mojanaga (2019) descreveu que a moringa oleífera também apresenta fatores 136 

antinutricionais, podendo diminuir o consumo da ração. Nas folhas da Moringa são encontrados 137 

alcaloides, fitatos, taninos, saponinas e oxalatos. Os alcaloides diminuem a palatabilidade dos 138 

alimentos e causam queda no crescimento de aves. Afirma ainda, que os fitatos atuam na 139 

redução da biodisponibilidade de minerais e proteínas dificultando a absorção destes. Outros 140 

autores (MARINHO et al., 2016) afirmaram que os taninos deixam o alimento com sabor 141 

amargo, reduz a digestibilidade de proteínas, inibe a ação de enzimas digestivas e interfere na 142 

absorção de ferro. Contudo, as saponinas são um grupo de compostos naturais. As saponinas 143 

podem aumentar a superfície de absorção intestinal gerando melhora na permeabilidade celular 144 

de nutrientes, mas por outro lado, pode permitir melhor absorção de antígenos, causando efeito 145 

maléfico ao animal. Os oxalatos são compostos antinutricionais presentes nos tecidos vegetais, 146 

em altas concentrações pode causar formação de oxalato de cálcio nos rins (LEONE et al., 147 

2015). 148 

Macambira et al. (2018) testaram os valores nutricionais e energeticos da Moringa 149 

oleifera (MOL) em dietas de frangos de corte. Avaliaram quatro substituições da dieta basal 150 

pelas folhas de Moringa oleifera (10%, 20%, 30% e 40%) em dietas de 90 pintainhos, Cobb-151 

500, com 14 dias de idade. Observaram efeito quadrático nas variáveis estudadas a medida que 152 

a Moringa oleifera era adicionada a ração referência. Determinaram a composição química da 153 

Moringa oleifera (MOL) para energia metabolizável aparente  (EMA), energia metabolizável 154 

aparente corrigida para o balanço de nitrogênio (EMAn), coeficiente de metabolizabilidade 155 

aparente da proteína bruta (CMAPB), coeficiente de metabolizabilidade aparente da matéria 156 

seca (CMAMS) e coeficiente de metabolizabilidade aparente da energia bruta (CMAEB), que 157 

apresentaram os seguintes valores: 3140 kcal/kg, 2845 kcal/kg, 76,92%, 76,63% e 73,42%, 158 

respectivamente. 159 

Falowo (2018) avaliou a composição nutricional (proteína, aminoácidos essenciais, 160 

minerais e vitaminas) das folhas, caule e sementes da moringa  oleífera. As máximas (maior e 161 

o menor valor obtido) de cada nutriente foram determinadas tomando como base a materia seca. 162 

As folhas da moringa apresentaram os seguintes valores: 10,74 a 30,29 g (proteínas); 13,48 a 163 

80,50 g (vitamina  A); 16,80 a 77,00 g (vitamina E); 275,13 g (vitamina C); 0,05 g (vitamina 164 

B1); 0,80 g (vitamina B2); 220,00 g (Vitamina B3); 35,40 g (aminoácidos essenciais). Concluiu 165 

que a moringa oleífera, é rica em proteínas, aminoácidos essenciais, vitaminas e outros 166 

compostos bioativos. Entrentanto, deve considerar influências extrinsicas na determminação da 167 
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comoisição nutricional.  168 

Junior (2018) observou mudanças na composição da moringa oleífera por efeito de 169 

diversos fatores: estágio de maturidade; composição dos solos; condições climáticas que podem 170 

afetar a absorção de nutrientes pelas plantas. As variações foram observadas nas folhas da 171 

moringa: 18 a 30% de PB; 33,37 a 55,97% de carboidratos totais; 2271 kcal de energia 172 

metabolizável por quilo de matéria seca; 79,7% de digestibilidade (in vitro). 173 

A digestibilidade da farinha da folha de moringa oleífera (FFM) foi observada em dietas 174 

de poedeiras comerciais (Dekalb White) com 36 semanas de idade. Foram utilizadas quatro 175 

dietas com substituição da ração basal por farinha da moringa (5, 10, 15 e 20%). O coeficiente 176 

da matéria seca (CMS) não obteve diferentes significativas entre as dietas experimentais, 177 

entretanto, para os coeficientes da proteína bruta (CPB), coeficiente de energia bruta (CEB), 178 

energia metabolizável aparente (EMA) e energia metabolizável aparente corrigida pelo 179 

nitrogénio (EMAn). Foram encontrados menores coeficientes nos maiores níveis de 180 

substituição por farinha da moringa, sendo esses valores de 73,27% (CPB); 75,85% (CEB); 181 

2612 kcal/kg (EMA); 2557 kcal/kg (EMAn) para o nível de 20% de substituição da ração por 182 

farinha de moringa. O nível de 5% apresentou o melhor resultado nas variáveis estudadas, em 183 

que o valor da energia metabolizável da folha de moringa oleífera (FFM) é de 3014 kcal/kg 184 

(SILVA, 2018c). 185 

Ajasa et al. (2016), avaliaram a farinha da moringa (FMO) como um substituto parcial do 186 

farelo de soja em dietas de frangos de corte, utilizou cinco tratamentos (0%;5%; 10%; 15%; e 187 

20%) de inclusão da FMO. Houve diferença significativa (p< 0,05) para o peso das aves, 188 

observaram que aves alimentadas com 20% de inclusão da farinha de folhas de moringa oleífera 189 

obtiveram o maior peso (2490,0 g), seguido por a aves alimentadas com 15 % de FMO, obtendo 190 

o valor de 2362,5 gramas de peso das aves. As aves alimentadas com dieta controle (0% de 191 

FMO), obtiveram o menor valor de peso 1902,5 g. A inclusão de FMO nas dietas de frangos de 192 

corte (p> 0,05) não piorou o desempenho e rendimento de carcaça, assim, é possível substituir 193 

o farelo de soja em até 20% na ração por FMO. 194 

Castillo et al. (2018) avaliaram a inclusão da moringa (0, 7, 14 e 21%), com e sem 195 

virginiamicina (100 ppm) na dieta de codornas japonesas durante o período de um a 35 dias de 196 

idade. Constataram que a moringa inibiu o crescimento de bactérias gram (+) e gram (-) que 197 

pode ser a causa do decréscimo do ganho em peso em aves alimentadas com dietas compostas 198 

com inclusão de moringa no período de um a 14 dias de idade, sem afetar o consumo de ração 199 

mas com piora da conversão alimentar. Durante o período de 15 a 35 dias de idade, a inclusão 200 

crescente da moringa não afetou ganho em peso, consumo de ração e concentrações de 201 



11 
 

colesterol e triglicerídeos. Observaram que a inclusão de moringa em até 14%, não afetaram o 202 

rendimento de carcaça. Concluíram que a inclusão em até 14 % de farinha das folhas de 203 

Moringa oleifera é uma alternativa viável e pode ser opção na substituição de antibióticos. 204 

 Mata (2016) avaliou os parâmetros hematológicos de codornas europeias (codornas para 205 

corte) de um (1) a 42 dias de idade ao oferecer dietas com diferentes níveis de moringa (0; 1,0; 206 

2,0; 3,0; 4,0 %). O autor observou que houve efeito (p<0,05) para eosinofilia e redução dos 207 

linfócitos (leucócitos agranulócitos) com aumento da inclusão da moringa, indicando ação 208 

alergênica das codornas para corte. Observou aumento do estresse das aves com diminuição do 209 

consumo de ração e linfopenia nas aves com 28 dias de idade. 210 

Alabi et al. (2017) avaliaram os efeitos de extratos aquosos de folhas de Moringa oleifera 211 

(AMOLE) em dietas de frangos de corte no desempenho e nas características de carcaça de 212 

frangos de corte. Relataram que as aves alimentadas com os extratos aquosos de folhas de 213 

Moringa oleifera, diminuíram o consumo de ração, entretanto, aumentou o ganho em peso e 214 

melhorou a conversão alimentar.   215 

Mikhail et al (2020) ofereceram como fonte de proteína vegetal em dietas de frangos de 216 

corte a farinha de folhas de Moringa oleifera (0; 2,5; 5 e 7,5%) com e sem enzima (Avemix- xg 217 

10), total de oito tratamentos sobre os parâmetros de desempenho e características de carcaça. 218 

Concluíram que a farinha de folhas de moringa pode ser utilizada com sucesso na substituição 219 

ao farelo de soja em níveis de até 7,5%, sem a suplementação de enzimas, sem efeito adverso 220 

no desempenho, rendimento de carcaça e digestibilidade de nutrientes. 221 

 222 

3 MATERIAL E MÉTODOS 223 

 224 

 225 

3.1 Delineamento experimental  226 

 227 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (3 x 2) com três níveis de 228 

inclusão de raspa de mandioca desidratada (0; 10; e 20%), combinado com e sem 229 

suplementação de moringa (0 e 3,5%). 230 

 231 

3.2 Local, instalações e equipamentos  232 

 233 
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O experimento foi conduzido no Campus Universitário de Pontes e Lacerda no Setor de 234 

Avicultura e nas instalações dos Laboratórios de Análise de Alimentos e Nutrição Animal 235 

(LAANA) e de Tecnologia de Produtos de Origem Animal (TPOA) pertencentes à 236 

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, localizada na região sudoeste de Mato 237 

Grosso nas seguintes coordenadas 15º 19’ 05” de latitude Sul e 59º 13’ 26” de longitude Oeste, 238 

a uma altitude de 295 metros e região de fronteira com a Bolívia. O clima da região do Vale do 239 

Alto Guaporé - MT é classificado como Tropical Continental, alternadamente úmido e seco do 240 

tipo AW segundo Koppen (SEPLAN, 2007). 241 

O setor de avicultura tem uma área total de 30 m² (3 x 10 m), com estrutura de alvenaria, 242 

2,8 m de pé direito (inclusa mureta de 50 cm), telhas de barro, a paredes laterais do setor são de 243 

tela galvanizada de meia polegada, com cortinas específicas para aviários e piso de cimento. 244 

Área de cada boxe é de 2 m² (1 x 2 m) e foram confeccionados em canos de PVC com telas em 245 

malha de plástico e composto por cama tipo maravalha. Cada box possuía um bebedouro e 246 

comedouro pendular que garantiam o fornecimento ad libitum, de água e ração durante todo o 247 

período experimental e a limpeza destes equipamentos ocorria duas vezes ao dia (manhã e 248 

tarde). 249 

No período de um (1) a 42 dias de idade foram acomodadas por boxe, 50 machos codornas 250 

de corte da linhagem europeia. O programa de luz adotado durante o período experimental foi 251 

o contínuo, com 24 horas de luz (natural e artificial com lâmpadas fluorescentes). O 252 

aquecimento no período noturno foi realizado por uma campânula por boxe, enquanto os 253 

ventiladores ficam ligados no período diurno. Durante a realização do experimento as cortinas 254 

eram abertas parcialmente somente durante o processo de manejo, para garantir a manutenção 255 

da temperatura e umidade relativa do ar, mensuradas por um termômetro fixo no período 256 

matutino às 6h30min e vespertino às 17h00min.  257 

 258 

3.3 Alimentação dos grupos experimentais  259 

 260 

As dietas foram isoproteicas e isocalóricas, formuladas de acordo com Rostagno et al. 261 

(2017). Os tratamentos (Tabela 1) consistiram de três níveis de inclusão de raspa de mandioca 262 

integral desidratada (RMID) nos níveis de 0; 10; e 20%, combinado sem e com (3,5%) 263 

suplementação de folhas de moringa desidratada (FMD), perfazendo seis tratamentos que foram 264 

respectivamente denominados de dietas: dieta controle (T1=  dieta ausente de raspa de 265 

mandioca integral desidrata e folhas de moringa desidratada); dieta composta com 10% de raspa 266 

de mandioca integral desidratada (T2= RMID10%); dieta composta com 20% de raspa de 267 
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mandioca integral (T3= RMID20%); dieta composta com 3,5% de folhas de moringa 268 

desidratada (T4= FMD3,5%); dieta composta com 10% de raspa de mandioca integral 269 

desidratada mais dieta composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada (T5= 270 

RMID10%+FMD3,5%); dieta composta com 20% de raspa de mandioca integral desidratada 271 

mais dieta composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada (T6= RMID20%+FMD3,5%).  272 

 273 

Tabela 1 – Composição percentual e nutricionais (bromatológica) das rações experimentais de 274 

codornas de corte de um a 42 dias de idade  275 

Ingredientes 

(%) 

Tratamento 

Controle 
RMID 

10% 

RMID 

20% 

FMD3,5

% 

RMID10%

+ 

FMD3,5% 

RMID20%+ 

FMD3,5% 

Milho  52,44 39,19 25,95 49,66 36,42 24,64 

RMID ------ 10,00 20,00 ----- 10,00 20,00 

Farelo de 

Soja 45% 
43,20 45,20 47,19 42,00 43,98 45,00 

FMD ------ ------ ----- 3,50 3,50 3,50 

Óleo de Soja 1,50 2,75 4,00 1,98 3,24 4,00 

Calcário 

Calcítico 
0,93 0,93 0,93 0,93 0,93 0,93 

Fosfato 

Bicalcico 
0,98 0,98 0,98 0,98 0,98 0,98 

Sal (Na cl) 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 0,45 

Suplemento 

Mineral e 

Vitamínico* 

0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

       

Composição bromatológica das rações 

EM (kcal/ kg) 2896,93 
2896,5

6 

2896,3

1 
2896,59 2896,99 2881,69 

Proteína Bruta (%) 23,99 24,02 24,04 24,00 24,02 23,73 

Fibra Bruta (%) 3,31 3,70 4,09 3,19 3,58 3,95 

Metionina Total 

(%) 
0,35 0,34 0,33 0,34 0,33 0,32 

Met.+Cist. Total 

(%) 
0,75 0,73 0,71 0,72 0,70 0,68 

Lisina Total (%) 1,34 1,37 1,40 1,30 1,33 1,34 

Cálcio (%) 0,71 0,73 0,75 0,71 0,73 0,75 

Fósforo Disponível 

(%) 
0,32 0,32 0,31 0,31 0,31 0,31 

Sódio (%) 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 
*Quilograma de suplemento mineral por kg de ração: Fe – 50 mg; Cu – 8 mg; Mn – 70 mg; Zn – 50 mg; I – 276 
1,2 mg; Se – 0,2 mg. **Suplemento vitamínico foi fornecido a parte na água: Vit. A – 7000 UI; Vit. D3 – 2000 277 
UI; Vit. E – 5 mg; Riboflavina – 3 mg; Vit. K3 – 1,6 mg – Vit. B12 – 8 µg; Niacina – 20 mg; Ácido Pantotenico 278 
– 5 mg; Antioxidante – 15 mg. RMID/FMD0= ração controle; RMID10% = ração com 10% de RMID; 279 
RMID20% = ração com 20% de RMID; RMID0+FMD3,5%= ração com 3,5% (kg) de FMD; 280 
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RMID10%+FMD3,5% = ração com 10% de RMID e 3,5% (kg) de FMD; RMID20%+FMD3,5%= ração com 281 
20% de RMID e 3,5% (kg) de FMD; EM= energia metabolizável para aves; Metionina+Cistina Total= 282 
Met.+Cist. Total. 283 

Para a elaboração da raspa de mandioca integral desidratada (RMID) utilizou-se 100 kg 284 

de tubérculos (raiz juntamente com a casca) de mandioca in natura, adquirida de produtores da 285 

região que passou por vários processos: homogeneização, lavagem, moagem, centrifugação, 286 

peneira. Após a trituração das raízes de mandioca, o composto obtido foi exposto ao sol por 287 

48h para a volatilização do ácido cianídrico (HCN) e a eliminação dos teores de água. A cada 288 

3horas era revolvido, sendo recolhido no fim da tarde e abrigado para evitar intempéries durante 289 

a noite, em seguida foi misturada na ração de acordo com os tratamentos. 290 

Na confecção das folhas de moringa desidratada (FMD) utilizou-se talos finos e folhas 291 

coletadas de plantas da própria instituição (FALCAS/ UNEMAT) e do assentamento Nossa 292 

Terra Nossa Gente. Após coletadas foi realizada a mistura e homogeneização do material 293 

coletado, e encaminhadas para secagem em estufa de circulação de ar forçada 54°C por 72h até 294 

estabilização da perda de água. Em seguida foram maceradas manualmente para facilitar sua 295 

mistura na ração. 296 

A composição química e bromatológica da RMID e FMD são apresentadas na Tabela 2, 297 

onde a RMID foi obtida por Rostagno et al. (2017) e a análise bromatológica da FMD foi 298 

realizada no LAANA de acordo com a metodologia descrita por Mizubuti et al., (2009).  299 

 300 

Tabela 2 – Composição química e bromatológica dos alimentos utilizados para a formulação 301 

dos tratamentos experimentais. 302 

Alimento 

Nutrientes1 expressos em % da matéria seca 

 

MS MO PB EE FDN MM EM Mcal/kg 

RMID1 87,70 84,20 2,64 0,52 13,20 3,40 2973,00 

FMD² - 86,20 31,95 6,27 20,14 14,36 - 
Fonte: Elaborado pela autora. 1 Dados da Raspa de mandioca integral desidratada (RMID) retirados da Tabelas 303 
Brasileiras Para Aves e Suínos. Rostagno et al. (2017). ²Análise química e bromatológica da folha de moringa 304 
desidratada (FMD) realizada no laboratório LAANA. MS: matéria seca; MO: matéria orgânica; PB: proteína bruta; 305 
EE: extrato etéreo; FDN: fibra em detergente neutro; MM: matéria mineral; EM: energia metabolizável.  306 

 307 

Foram utilizados 300 machos de codornas de corte européia (Coturnix coturnix coturnix) 308 

e realizou-se na recepção das aves a pesagem e a distribuição entre os tratamentos (boxes) de 309 

forma homogênea considerando o seu peso corporal, ficando nas primeiras horas as aves com 310 

uma dieta hídrica açucarada para acalmar as aves. As aves com um dia de idade tinham peso 311 

médio de 8,7 ± 0,209 g e eram oriundas de incubatório do estado de São Paulo, devidamente 312 

vacinadas contra doença de Marek. 313 
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As aves foram alojadas em um delineamento inteiramente casualizado (3 x 2), afim de 314 

contemplar os seis tratamentos que foram respectivamente denominados de controle 315 

(RMID&FMD0), RMID10%, RMID20%, FMD3,5%, RMID10%+FMD3,5% e 316 

RMID20%+FMD3,5% e distribuídos no Setor de Avicultura conforme a (Figura 1).  317 

 318 

 319 

Figura 1 - Distribuição dos tratamentos nos boxes. 320 
Fonte: Elaborada pela autora 321 
 322 

As rações foram fornecidas duas vezes ao dia (7:00 h, 18:00 h) e a água ad libitum no 323 

período de um a 42 dias de idade. Durante o período experimental avaliou os parâmetros de 324 

consumo de ração, ganho em peso, conversão alimentar e viabilidade. O cálculo de consumo 325 

de ração foi determinado por meio da diferença entre a quantidade de ração fornecida 326 

diariamente e as sobras existentes no final de cada período de uma semana. O resultado foi 327 

dividido pelo número médio de aves de cada parcela e expresso em gramas por ave por dia. 328 

Semanalmente as aves de cada tratamento eram pesadas em balança digital de modo a 329 

obter o ganho em peso das aves expresso em gramas por ave por dia. Em seguida esses 330 

resultados deram origem a conversão alimentar também mensurada a cada sete dias, através da 331 

divisão do peso total da ração consumida da parcela, pelo respectivo ganho em peso das aves. 332 

Para análise da viabilidade (percentagem de aves vivas) foi observada a mortalidade diária e os 333 

dados calculados por semana semanalmente. Antes da análise de variância, os dados de 334 
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mortalidade foram transformados em (x + 0,5) ½, onde x é a porcentagem da mortalidade 335 

(STEEL; TORRIE, 1980). Todos os procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética 336 

no Uso de Animais (Parecer CEUA-UNEMAT nº 008/ 2019). 337 

 338 

3.4 Análise estatística  339 

 340 

Os resultados de desempenho das codornas (ganho em peso, consumo de ração, conversão 341 

alimentar e viabilidade) foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas 342 

pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade e avaliados no programa estatístico do SAS (2000). 343 

 344 

4 RESULTADOS E DISCUSÃO 345 

 346 

Durante o período experimental as mensurações máximas de temperatura ambiental 347 

foram de 23,56 e 36,91 ºC e umidade relativa de 70%. Na Tabela 3, estão apresentados os dados 348 

do desempenho produtivo de codornas de corte alimentadas com rações contendo diferentes 349 

níveis de tratamento de inclusão da raspa da mandioca integral desidratada e folhas moringa 350 

desidratada, durante o período de um a 42 dias de idade. Foi analisado o ganho em peso; 351 

consumo de ração; conversão alimentar e viabilidade.  352 

Houve efeito significativo (P< 0,05) para o ganho em peso, consumo de ração e conversão 353 

alimentar. Aves alimentadas com as seguintes dietas: controle (T1); ração com 10% de raspa 354 

de mandioca integral desidratada (RMID) e 3,5% (kg) de folha de moringa desidratada (FMD) 355 

dieta do tratamento 5 (T5); ração com 20% de RMID e 3,5% (kg) de folha de moringa 356 

desidratada (FMD) dieta do tratamento 6 (T6), apresentaram maior consumo de ração e ganho 357 

em peso em relação as aves alimentadas com ração composta de 20% de raspa de mandioca 358 

integral desidratada (T3). Esses resultados refletiram para a melhor conversão alimentar para 359 

aves do Tratamento 1, 5 e 6 em relação às codornas alimentadas com a dieta composta de 20% 360 

de RMID (T3). 361 

Aves que receberam dietas compostas de 10% de RMID (raspa de mandioca integral 362 

desidratada), referente ao Tratamento 2 (T2) e codornas alimentadas com ração composta de 363 

3,5% (kg) de folha de moringa desidratada (FMD), pertencentes ao Tratamento 4 (T4), não 364 

apresentaram diferenças significativas (P< 0,05) em relação as aves dos demais tratamentos 365 

para o consumo de ração, ganho em peso e conversão alimentar. 366 
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Não houve efeito significativo (P> 0,05) das dietas para a percentagem de viabilidade das 367 

aves. 368 

 369 

Tabela 3 - Desempenho produtivo de codornas de corte alimentados com rações contendo 370 

diferentes níveis de tratamento de inclusão da raspa da mandioca desidratada e 371 

moringa durante o período de um a 42 dias de idade.  372 

Tratamento Ganho em 

peso 

(g/ave/dia) 

Consumo de 

ração (g/ave 

dia) 

Conversão 

alimentar 

Viabilidade (%) 

Controle 6,09A 18,44A 3,03B 0 

RMID 10% 5,92AB 18,39AB 3,10AB 0 

RMID 20% 5,82B 18,36B 3,15A 0 

FMD 3,5% 5,95AB 18,40AB 3,09AB 0 

RMID10%+FMD3,5% 6,02A 18,42A 3,06B 0 

RMID20%+FMD3,5% 6,01A 18,41A 3,06B 0 

Média 4,93 19,09 3,91 0 

CV 1,39 0,37 1,84 0 

Fonte: Elaborado pela autora. Letras distintas na mesma coluna indicam diferenças estatísticas significativas 373 
(p<0,05).  Ração controle; RMID 10%= ração com 10% (100g/ kg) de RMID (raspa de mandioca integral 374 
desidratada); RMID 20% = ração com 10% (200g/ kg) de RMID; FMD 3,5%= ração com 3,5% (kg) de folha de 375 
moringa desidratada (FMD); RMID10%+FMD3,5%= ração com 10% (100g/ kg) de RMID e 3,5% (kg) de folha 376 
de moringa desidratada (FMD); = ração com 20% (200g/ kg) de RMID e 3,5% (kg) de folha de moringa desidratada 377 
(FMD). 378 
 379 

Felix et al. (2021) avaliaram a inclusão de raspa de mandioca (0, 6, 12 e 18%) na dieta de 380 

codornas, utilizaram 100 aves de mesmo lote com sexo misto. Observaram que a inclusão de 381 

até 18% de raspa de mandioca não alterou a conversão alimentar. Porém, a coloração da carne 382 

foi afetada em níveis de inclusão de 18% de raspa de mandioca, sendo necessário o uso de 383 

pigmentantes na ração, visto que a coloração da carne influencia no mercado consumidor. 384 

Segundo Goulart (2016) as fibras em dietas de animais não ruminantes em quantidades 385 

adequadas podem trazer vários benefícios. As fibras quando adicionadas na alimentação de 386 

aves em níveis moderados proporcionam melhora na digestibilidade e consequentemente na 387 

conversão alimentar. Vários estudos comprovam que o uso da fibra em dietas de aves estimula 388 

a atividade da moela e melhora da motilidade do alimento da moela ao duodeno e proporciona 389 

aumento da secreção de α-amilase e ácidos biliares, que resulta na melhora da digestibilidade 390 

de amido e gorduras (RUFINO et al., 2017). Deste modo justifica os bons resultados 391 

encontrados para o ganho em peso e conversão alimentar de aves alimentadas com dietas do T5 392 

e T6. O tratamento 5, dieta composta com 10% de raspa de mandioca integral desidratada mais 393 

dieta composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada (T5= RMID10%+FMD3,5%) e T6, 394 
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dieta composta com 20% de raspa de mandioca integral desidratada mais dieta composta com 395 

3,5% de folhas de moringa desidratada (T6= RMID20%+FMD3,5%). 396 

Calixto et al. (2020) em estudos relatou que os lipídios agem como veículo alimentar 397 

para as vitaminas lipossolúveis, consequentemente importantes constituintes para as dietas, 398 

visto que possuem elevados valores energéticos, aumenta a palatabilidade, além de promover a 399 

redução da pulverulência da ração. No presente experimento, dietas compostas com mandioca 400 

e ou moringa houve a necessidade de elevar os níveis óleo vegetal da ração para corrigir os 401 

teores de energia, provavelmente tal situação se comportou favoravelmente para dietas do 402 

tratamento 5 e 6. O tratamento 5, dieta composta com 10% de raspa de mandioca integral 403 

desidratada mais dieta composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada (T5= 404 

RMID10%+FMD3,5%) e T6, dieta composta com 20% de raspa de mandioca integral 405 

desidratada mais dieta composta com 3,5% de folhas de moringa desidratada (T6= 406 

RMID20%+FMD3,5%). 407 

Constatou-se que os tratamentos que obtiveram menores custos foram os tratamentos 408 

T1- ração controle e os tratamentos T2 (ração com 100g/ kg de RMID) e T4 (ração com 3,5% 409 

de folha de moringa desidratada). As dietas (tratamentos) que obtiveram maiores custos, foram 410 

os tratamentos T3 (ração com 200g/ kg de RMID), T5 (ração com 100g/ kg de RMID e 3,5% 411 

de folha de moringa desidratada) e T6 (ração com 200g/ kg de RMID e 3,5% (kg) de folha de 412 

moringa desidratada). Ressalta-se, que o uso de dietas com inclusão de mandioca e folhas de 413 

moringa pode ser uma alternativa para produtores que tem à disposição estes alimentos na 414 

propriedade, ou seja, custo zero com a mandioca e folhas de moringa. Neste sentindo, as dietas 415 

do T2 (ração com 100g/ kg de RMID), tratamento 4 (ração com 3,5% de folha de moringa 416 

desidratada) e do tratamento 6 (ração com 200g/ kg de RMID e 3,5% (kg) de folha de moringa 417 

desidratada), tem o custo (R$) reduzido para R$253,74, R$248,73 e R$254,76, 418 

respectivamente, custos abaixo em relação a dieta controle. Principalmente, se considerar que 419 

o uso destas dietas na alimentação das aves não piorou a conversão alimentar. 420 

 421 

Tabela 4 - Custo em real por dieta (tratamento)  422  
Custo das dietas 

Custo por ingredientes T1 T2 T3 T4 T5 T6 

Milho  75,51 56,43 37,37 71,51 52,44 35,48 

RMID 0,00 10,00 20,00 0,00 10,00 20,00 

Farelo de Soja 45% 156,60 163,85 171,06 152,25 159,43 163,13 

FMD 0,00 0,00 0,00 7,00 7,00 7,00 

Óleo de Soja 11,39 20,87 30,36 15,03 24,59 26,57 

Calcário Calcítico 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 

Fosfato Bicalcico 3,92 3,92 3,92 3,92 3,92 3,92 
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Sal (Na cl) 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 

Suplemento Mineral* 7,39 7,39 7,39 7,39 7,39 7,39 

Custo total (R$)  256,08 263,74 271,38 258,37 266,05 264,76 
Fonte: Elaborado pela autora. Letras distintas na mesma coluna indicam diferenças estatísticas significativas 423 
(p<0,05).  Ração controle; RMID 10%= ração com 10% (100g/ kg) de RMID (raspa de mandioca integral 424 
desidratada); RMID 20% = ração com 10% (200g/ kg) de RMID; FMD 3,5%= ração com 3,5% (kg) de folha de 425 
moringa desidratada (FMD); RMID10%+FMD3,5%= ração com 10% (100g/ kg) de RMID e 3,5% (kg) de folha 426 
de moringa desidratada (FMD); = ração com 20% (200g/ kg) de RMID e 3,5% (kg) de folha de moringa desidratada 427 
(FMD). 428 
 429 

 430 

De acordo com os resultados obtidos (Tabela 1) indica-se a inclusão de RMID em até 431 

20% em dietas de codornas de corte, desde que, a maior inclusão (20%), esteja consorciada 432 

com a moringa. Entretanto, se considerar o custo de produção de ração (Tabela 2) a dieta do 433 

tratamento 4 (ração com 3,5% de folha de moringa desidratada) foi a mais econômica e não 434 

alterou o desempenho das aves.  435 

 436 

  437 
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5 CONCLUSÃO 438 

 439 

De acordo com os resultados obtidos com custos das dietas e desempenho, indica-se 440 

a inclusão de 3,5% de FMD em dietas de codornas de corte. 441 

  442 
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